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RESUMO: Objetivo deste trabalho foi avaliar a emergência de duas cultivares de sorgo 

irrigados com diferentes níveis de águas salinas e substratos. O experimento foi conduzido na 

Unidade de Produção de Mudas dos Auroras (UPMA), da Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), Redenção, Ceará. O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC) com arranjo fatorial 3x2x2, com 4 

repetição. Os tratamentos foram 3 substratos (S1= arisco, S2= areia e S3= arisco + areia + 

composto orgânico na proporção de 1:1:1, 2 águas (A1= água de abastecimento   0,8 dS m-1, 

A2= água salina de 5,0 dS m-1) e duas cultivar de sorgo C1 (Al Precioso) e C2 (Ponta Negra). 

Aos 8 DAS, foram avaliadas as seguintes variáveis: porcentagem de emergência, índice de 

velocidade de emergência, tempo médio de emergência e velocidade média de emergência. A 

cultivar Ponta negra apresentou maior PE% em relação a cultivar Al precioso. A CEa de 5 dS 

m-1 favoreceu o IVE de plântulas, o que corrobora uma tolerância à salinidade. A cultivar 

Ponta negra irrigada com água de alta salinidade no substrato 3 apresentou menor TME e 

maior VME demonstrando novamente o efeito dos sais sobre estas variáveis. 

PALAVRAS-CHAVE: Sorghum bicolor, L, plântulas, salinidade. 
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ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the emergence of two irrigated 

sorghum cultivars with different saline and substrate levels. The experiment was conducted at 

the Auroras Seedling Production Unit (UPMA), University of International Integration of 

Afro-Brazilian Lusophony (UNILAB), Redenção, Ceará. The experimental design was 

completely randomized (DIC) with 3x2x2 factorial arrangement, with 4 repetitions. The 

treatments were 3 substrates (S1 = shellfish, S2 = sand and S3 = shellfish + sand + organic 

compound in the ratio 1: 1: 1, 2 waters (A1 = supply water 0.8 dS m-1, A2 = water saline (5.0 

dS m-1) and two sorghum cultivar C1 (Al Precioso) and C2 (Ponta Negra ).The following 

variables were evaluated at 8 DAS: emergence percentage, emergence speed index, mean 

time emergence and average emergence velocity.The cultivar Ponta negra presented higher 

PE% compared to the cultivar Al precious.The 5 dS m-1 ECa favored the seedling IVE, which 

corroborates a tolerance to salinity. High salinity water in substrate 3 presented lower TME 

and higher VME, again demonstrating the effect of salts on these variables. 

KEYWORDS: Sorghum bicolor, L, seedling, salinity. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O sorgo (Sorghum bicolor, L.) pertencente à família das Poaceaes é uma planta 

forrageira promissor nas regiões áridas e semiáridas, devido a sua tolerância a estresses 

hídricos e salinos, sendo capaz de ser uma alternativa para cultivos sob tais condições 

(Bonfim-Silva et al., 2011). 

Para Marcos Filho (2005), um genótipo que expresse uma maior predisposição em 

translocar e armazenar nutrientes na semente tem maior potencial em produzir sementes com 

elevado poder germinativo sob condições divergentes de estresses bióticos e abióticos.  

De forma geral a salinidade dificulta o crescimento das plantas em função dos efeitos 

osmóticos e tóxicos dos íons (Munns, 2002). No desenvolvimento inicial das culturas, esse 

efeito é mais perceptível, visto que nessa fase as plântulas são mais passíveis ao efeito dos 

sais solúveis (Coelho et al., 2014). 

Além da qualidade da água, outro fator importante na fase emergência, é o substrato no 

qual desempenha a função do solo, oferecendo sustentação às plantas, nutrientes, água e 

oxigênio (Kampf et al., 2000). 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a emergência de duas cultivares 

de sorgo irrigados com diferentes níveis de águas e diferentes substratos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Unidade de Produção de Mudas dos Auroras (UPMA), 

no mês de fevereiro de 2019 em área experimental do Campus das Auroras da Universidade 

da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB).  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 

fatorial 3x2x2, referente a três tipos de substratos (S1=arisco, S2=areia S3= arisco + areia + 

composto) sendo irrigado com águas de diferentes condutividade elétrica da água de irrigação 

(CEa) (A1= 0,8 e A2= 5,0 dS m-1) e duas variedades de sorgo C1 (Al Precioso) e C2 (Ponta 

negra) com quatro repetições de 25 sementes por tratamento.  

A semeadura foi realizada em bandejas de 200 células, colocando uma semente por 

célula. A irrigação foi manual e realizada através de um turno de rega diário, até dar início ao 

escoamento de agua na parte inferior das bandejas (Marouelli & Braga, 2016). 

Seguindo metodologia da relação de análise de sementes, a emergência foi observada 

diariamente a partir do início da semeadura, durante um período de 8 dias, sendo consideradas 

emergidas as plântulas que rompiam a superfície do substrato. Diante disto, foi calculada a 

emergência final (%), apenas com plântulas normais, o índice de velocidade de emergência 

(IVE), foi determinado pela contagem diária das plântulas de acordo com a metodologia 

recomendada por Maguire (1962); o tempo médio de emergência (TME) determinado pela 

contagem diária das sementes de acordo com a metodologia proposta por Labouriau (1983), 

com resultados expressos em dias; velocidade média de emergência (VME) determinada de 

acordo com a metodologia proposta por Carvalho & Carvalho (2009), com resultado também 

expresso em dias. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (teste Tukey) utilizando-se o 

programa estatístico ASSISTAT versão 7.7 beta. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No resumo de análise de variância se observou resposta significativa para interação 

condutividade elétrica da água de irrigação (CEa), substratos e cultivares para variável tempo 

médio de emergência (TME) a 1% de significância e para variável velocidade média de 

emergência (VME) a 5% significância. Para variável índice de velocidade de emergência 
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(IVE) foi constatado fator isolado para cultivares substrato e a condutividade elétrica da água 

(CEa) a 1 e 5% de significância respectivamente, enquanto para a porcentagem de emergência 

(PE) apenas para cultivar a 5% significância. 

 

Tabela 1. Resumo de análise de variância para porcentagem de emergência (PE), índice de velocidade de 

emergência (IVE), tempo média de emergência (TME) e velocidade média de emergência (VME) para cultivares 

de sorgo irrigado com dois níveis de sais em diferentes substratos. 

Causas de 

variação 
Quadrado Médio 

  GL PE IVE TME VME 

Tratamentos 11 128,55ns 0,67** 0,45** 0.00088** 

C 1 500,52* 2,08** 0,50* 0.00109* 

A 1 150,52ns 1,07* 0,73** 0.00136 ** 

S 2 145,31ns 1,17** 0,93** 0.00175** 

C x A 1 25,52ns 0,01ns 0,25ns 0.00057ns 

C x S 2 6,77ns 0,01ns 0,15ns 0.00034ns 

A x S 2 175,52ns 0,46ns 0,15ns 0.00030ns 

C x S x A 2 41,14ns 0,47ns 0,53** 0.00092* 

Residuo 36 75,17 0,17 0,09 0.00018 

Total 47 

    CV (%) 

 

10.80 11.76 6.67 6.30 
'*' Significativo pelo teste F a 5%; '**' Significativo pelo teste F a 1%; 'ns' não significativo;; GL=Graus de liberdade 

 

Com relação porcentagem de emergência de plântulas, houve efeito apenas para cultivar 

revelando que a cultivar Ponta negra apresentou um desempenho de 83,54% de emergência de 

plântulas, sendo superior a cultivar Al precioso (Figura 1). Este fato pode ser um indicativo de 

vigor, que é uma característica que determina o potencial de emergência de plântulas normais 

sob condições favoráveis (Carvalho & Nakagawa.,1988). 

Figura, 1. Porcentagem de emergência para cultivar- (PE) - 1 Al precioso e 2 Ponta Negra. 
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Assim como na porcentagem de emergência de plântulas (PE), no índice de velocidade 

de emergência houve efeito significativo apenas para cultivar (IVE), 3,35 plântulas dias-¹ para 

cultivar Al precioso e 3,77 plântulas dias para cultivar Ponta Negra (Figura 2A). As 

diferenças entre materiais genéticos podem ter influenciado a rapidez de emergência entre as 

cultivares. Esse efeito, referência a qualidade fisiológica das sementes (vigor), o tamanho 

(reserva de amido) e a ação das circunstâncias meteorológicas que influenciam a germinação 

das plântulas (Rigoli et al., 2009). 

 

Figura 2. Índice de velocidade de emergência- IVE para cultivar (A), Índice de velocidade de emergência para 

condutividade elétrica, (B) índice de velocidade de emergência para substrato (C). 

 

Com relação salinidade no índice de velocidade de emergência (IVE), Figura 2B, a 

condutividade elétrica da água de irrigação de 5 dS m-¹ apresentou comportamento superior 

água de menor CEa, com 3,71 plântulas dias-1. Esse resultado pode ser um indicativo de 

tolerância a salinidade dessas cultivares. Coelho et al. (2014b) trabalhando com germinação e 

crescimento inicial de variedades de sorgo forrageiro submetidas ao estresse salino, 

verificaram que a variedade Volumax expressou germinação total 98% na água de 5 dS m-1 

tornando-a superior as águas de menor nível salino. 

Para o fator substrato (Figura 2C), o IVE foi maior no substrato S2 (3,8 plântulas dia-1), 

sendo superior aos substratos S1 e S3. Este resultado pode estar relacionado a maior 
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capacidade do substrato em absorver água, desta forma promove condições favoráveis ao 

processo germinativo das sementes (Ursulino Alves et al., 2011). Além disso, soluções 

nutritivas mais leves, como areia, possibilitam elevada trocas gasosas e melhor drenagem, 

diminuindo a barreira física para desenvolvimento inicial das plântulas (Maggioni et al., 2014; 

Silva et al., 2016). 

Para o tempo médio de emergência (TME), na água de 0,8 dS m-¹ foi constado que o S2 

apresentou um menor TME (4,4 dias) para ambas cultivares (Figura 3). Alguns substratos 

possuem a capacidade de intervir na emergência de plântulas, funcionando como uma barreira 

física (Aragão et al., 2011). 

Figura 3. Tempo médio de emergência- TME para cultivares de sorgo Al precioso (1) e ponta negra (2) 

irrigados com dois níveis de sais em diferentes substratos. 

 

Na água de 5,0 dS m-¹ no S3 a cultivar Al precioso (Figura 3) apresentou um 

retardamento na emergência das plântulas, demostrando uma certa tolerância da cultivar 

Ponta Negra (C2). O atraso na emergência pode ser resultado da diminuição do potencial 

osmótico da solução do substrato, proporcionado pelo aumento da concentração de sais 

solúveis, atingindo negativamente na disponibilidade de água no solo e, consequentemente, na 

absorção de água pelas sementes (Santos et al., 2011). Resultados contrários, foram 

encontrados por Coelho et al. (2017), onde verficaram com aumento da concentração da 

solução salina (50 mM de NaCl) acarretou crescimento no tempo médio de emergência na 

cultura do feijão. 

Os resultados do TME refleritam diretamente nos valores de velocidade média de 

emergência (VME) na água 0,8 dS m-¹ na Figura 4, ou seja, menor TME promoveu uma maior 
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VME no S2 demonstrando  0,22 dias/plântulas para ambas cultivares. A velocidade média de 

emergência indica se houve ou não um declinio fisiológico, ocasionado por fatores internos e 

externos na emergência das plântulas  (Calbo & Aroca., 2009). 

Assim, como na TME na água de 5,0 dS m-¹ no S3, a cultivar Al precioso foi afetada 

negativamente pelo aumento da concentração de sais da água de irrigação (Figura 4). Rabbani 

et al. (2013) também encontraram resultados semelhantes para o tempo médio de emergência 

na cultura de girassol irrigada com água salina. Entretando para cultivar Ponta Negra 

verificou-se com aumento da condutividade elétrica da água de irrigação no S3 resultados 

superiores aos destacados anteriomente na cultivar Al precioso. Esses resultados assemelham-

se aos encontrados por Oliveira & Gomes-Filho (2009), que observaram que duas variedades 

de sorgo forrageiro foram submetidas a soluções de 150 mM de NaCl (correspondentes a 15 

dS m-1) e tiveram taxas de germinação acima de 80%. 

Figura 4. Velocidade média de emergência – VME para cultivares de sorgo Al precioso (1) e ponta negra (2) 

irrigados com dois níveis de sais em diferentes substratos. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A cultivar Ponta negra apresentou maior porcentagem de emergência em relação a 

cultivar Al precioso. 

A condutividade elétrica de irrigação de 5 dS m-1 favoreceu o índice de velocidade de 

emergência de plântulas, o que corrobora uma tolerância à salinidade. 
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A cultivar Ponta negra irrigada com água de alta salinidade no substrato 3 apresentou 

menor tempo média de emergência e maior velocidade média de emergência demonstrando 

novamente o efeito dos sais sobre estas variáveis. 
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